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INTRODUÇÃO: o processo de envelhecimento está associado a diversas situações de

vulnerabilidade e fragilização da saúde dos idosos. Contudo, somente os marcadores da idade

cronológica não são suficientes para determinar o conceito de saúde na terceira idade, pois o

envelhecimento é um processo heterogêneo e particular de cada indivíduo. Dito isso, é preciso

considerar que fatores extrínsecos e intrínsecos influenciam na qualidade de vida da pessoa

idosa. Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo descrever a aplicabilidade e

principais resultados da utilização de instrumentos multidimensional em idosos participantes

do Projeto de Extensão: PUC Mais Idade – Rompendo Fronteiras. MATERIAL E

MÉTODOS: trata-se de um estudo descritivo, baseado na utilização do Índice de

Vulnerabilidade Clínico Funcional-20 (IVCF-20) e Mini Mental do Estado Mental (MEEM).

O IVCF-20 é um instrumento validado e está dentre os mais utilizados, a fim de realizar uma

identificação rápida do idoso frágil. É composto por 20 perguntas, divididas em 8 categorias

de estratificação: idade, autopercepção da saúde, atividade de vida diária, cognição, humor,
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mobilidade, comunicação e comorbidades múltiplas. Em cada resposta há uma pontuação que

indicará possíveis sinais de fragilidade na saúde do idoso. O MEEM realiza uma avaliação da

cognição dos idosos, não requer materiais específicos e é bastante simples de ser aplicado. Os

eixos avaliados são: escrita e cópia de desenhos, orientação espacial e temporal, cálculo,

memória imediata e de evocação, linguagem-nomeação, repetição e compreensão. Diante do

exposto, foi previamente solicitado aos idosos participantes do projeto que comparecessem às

oficinas portando documentos de identificação e comprovante de endereço para que fosse

possível atualizar a ficha cadastral de cada indivíduo. Além disso, os instrumentos citados

foram aplicados pelos extensionistas, anteriormente treinados, a fim de averiguar o estado

geral da saúde da população idosa e participante do Projeto de Extensão supracitado após a

pandemia da COVID-19. De forma individual, cada idoso era chamado por um extensionista

para ser avaliado em uma sala separada no horário das atividades relacionadas ao projeto. No

total, foram utilizadas 4 oficinas para executar as avaliações, obtendo um total de 27 idosos

avaliados. RESULTADOS e DISCUSSÃO: dentre os principais resultados, no tangente ao

IVCF-20, os scores obtidos foram de 15 idosos robustos (56%), 9 potencialmente frágeis

(33%) e 3 idosos frágeis (11%). Já no que se refere ao MEEM, as principais alterações foram

nos eixos de memória e no teste do desenho. A média da pontuação entre os respondentes foi

de 26,88 pontos. Apenas 3 testes tiveram alterações indicativas de declínio cognitivo leve.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: a aplicabilidade das ferramentas pôde proporcionar um

momento de trocas multiprofissionais entre os alunos e coordenador do projeto, considerando

os diversos cursos de graduação dos extensionistas envolvidos. Ambas as ferramentas,

portanto, mostraram-se bastante eficazes no que diz respeito à construção do olhar holístico

para a promoção de uma saúde integral com o público idoso advinda dos discentes

participantes. Ademais, o IVCF-20 e o MEEM foram importantes ferramentas para a

estratificação do risco e da vulnerabilidade dos idosos participantes do projeto, pois, através

da análise de seus resultados, possibilitou a construção de oficinas que foram mais inclusivas,

levando em consideração as limitações físicas e emocionais percebida nos resultados das

aplicações feitas.
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